Esta dissertação apresenta um estudo em partição de grafos numa subclasse dos grafos perfeitos. Apresentamos uma caracterização dos cografos cujo conjunto dos vértices pode ser particionados em k conjuntos independentes: S1,...,Sk e l cliques: Ck+1,...,Ck+l  e consideramos todas as possíveis restrições externas entre as partes, i.e., para quaisquer duas partes i e j, definimos se i e j são completamente adjacentes, completamente não adjacentes ou sem restrições. Para representar tais restrições, utilizamos uma matriz quadrada M de ordem k + l onde um elemento Mi,i  na diagonal principal representa a restrição interna na parte i, ou seja, se i é um conjunto independente, uma clique ou se não há restrição, enquanto que um elemento Mi,j fora da diagonal principal representa a restrição externa entre as partes i e j. Dizemos que um grafo G é M-particionável (ou que G admite uma M-partição) quando admite uma partição dos vértices de forma a respeitar as restrições impostas entre as partes (representadas na matriz). Neste trabalho, caracterizamos os cografos M-particionáveis em termos de obstruções. Uma M-obstrução de um grafo G é um subgrafo induzido de G que não é M-particionável. Em particular, uma M-obstrução H é minimal quando para qualquer vértice v de H, H - v é M-particionável.

      Estamos interessados em determinar as M-obstruções minimais dos cografos quando M é uma matriz de ordem no máximo três.
